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SUB-REGISTRO DE NASCIMENTO NO DISTRITO
DE SÃO PAULO (1)
Maria Lucila MILANESI
Eunice Pinho de Castro SILVA
Foram coletados os dados sobre os nascimentos ocorridos em 1965, o fato
de terem ou não sido registrados e qual o motivo, em caso negativo, por ocasião
da investigação sobre «Reprodução Humana no Distrito de São Paulo», realizada
em uma amostra da população de mulheres não solteiras, no grupo de 15 a 49
anos. Quando se considerou o prazo de inscrição de um nascimento até 15 dias,
que é o prazo dado ao pai da criança, o sub-registro foi de 4,5% e quando se
considerou o prazo de 45 dias dilatado para quando a mãe inscreve o nascimen-
to, o sub-registro foi de 3,2%. O fator mais mencionado para o não-registro
foi o relacionado com a responsabilidade do marido e em cerca de 80% dos
casos, o parto havia sido hospitalar.
(1) Da Cadeira de Estatística Aplicada à Saúde Pública da Faculdade de Higiene e
Saúde Pública da USP.
INTRODUÇÃO
Um registro de nascimento completo
é de suma importância para o planeja-
mento e desenvolvimento de programas
de saúde. Como por exemplo, a estima-
tiva do número de imunizações contra
doenças infecciosas, para o cálculo dos
reais coeficientes de mortalidade infantil,
natalidade, mortalidade materna e de-
mais coeficientes que envolvem a utili-
zação do número de nascidos vivos, para
estimativas intercensuais de população,
construção de tábuas de sobrevivên-
cia, etc.
Para o Brasil, fora alguns estudos iso-
lados (MORAES 6, 1949; ROSADO 9, 1949;
sAADE10, 1947 e SCORZELLI11, 1947) é
bastante escassa a informação sobre a
eficácia do registro de nascimentos.
A Comissão do Censo das Américas
(COTA) já recomendava que se reali-
zasse por ocasião do censo de 1950, um
teste sobre a eficácia do registro de nas-
cimentos (MORRISON & BLEN7 , 1949),
o que foi feito pelos Estados Unidos da
América e alguns países da América La-
tina, entre eles, o Chile (CABELLO 2,
1956). Para os Estados Unidos aquela
prova sobre a eficácia do registro de
nascimentos foi a segunda de âmbito na-
cional (duNN4, 1941 e SHAPIRO &
schachter15, 1952) e o Paraguai ha-
via já realizado uma prova em 1944
(OCAMPOS & BENNETT8, 1946).
Também o primeiro SEMINÁRIO INTER-
AMERICANO DE REGISTRO CIVIL 12 (1955),
no qual o Brasil não se fez representar,
sugeriu que as autoridades nacionais efe-
tuassem estudos especiais para determi-
nar a percentagem de omissão em cada
um dos grupos principais de população,
usando para isso os métodos mais ade-
quados, segundo as circunstâncias. Entre-
tanto, por ocasião do segundo SEMINÁRIO
INTERAMERICANO DE REGISTRO CIVIL 13
(1964), quase a metade dos países par-
ticipantes e que foram 25, reconheceu
que não se fez nenhum estudo sobre a
matéria, alegando falta de experiência e
escassez de recursos econômicos. Entre
eles incluia-se o Brasil. Este segundo
Seminário fêz novas recomendações para
que se fizessem estudos destinados a me-
dir o grau de omissão e exatidão da in-
formação, aproveitando, se possível, o
censo de 1970, apresentando uma lista
de doze métodos possíveis para este tipo
de estudo.
O método convencional para testar a
eficiência do registro de nascimentos en-
volve a estimativa da população infantil,
partindo das estatísticas de nascimentos
e óbitos e a comparação desta com da-
dos do censo. Tal método pressupõe que
a população acusada pelo censo é a ver-
dadeira, que o registro de óbitos é com-
pleto e que não existe migração da po-
pulação infantil na área em conside-
ração.
O método utilizado por ocasião do cen-
so de 1950 nos Estados Unidos consiste
em que durante a realização do censo, os
recenseadores preenchem um pequeno for-
mulário especial sobre crianças que nas-
ceram durante um período pré-fixado
(3-4 meses) e que estão vivas por oca-
sião do recenseamento. Este formulário
especial será confrontado com as inscri-
ções de nascimentos obtidas em cartó-
rios, bem como com os atestados de óbito
de crianças nascidas no mesmo período.
Tal método permite que se determine
não só o sub-registro de nascimento, mas
também a sub-enumeração censual da po-
pulação infantil e possibilita a correção
quantitativa do número de registros de
nascimentos, uma vez que tais nascimen-
tos passam a ser conhecidos.
Outro método indireto proposto por
swee-rock17 (1964), envolve a utiliza-
ção de dois recenseamentos, da distri-
buição de mulheres por grupos qüinqüe-
nais e filhos tidos, bem como leva em
consideração a mortalidade materna en-
tre os dois recenseamentos e, neste caso,
o sub-registro é estabelecido para todo o
período entre os dois censos.
MATERIAL E MÉTODOS
Por ocasião da investigação sobre Re-
produção Humana no Distrito de São
Paulo (berquó1, 1967), surgiu a opor-
tunidade de quantificar o sub-registro de
nascimentos no distrito, perguntando-se
àquelas mulheres que haviam tido um
nascido vivo em 1965, se já haviam ou
não registrado a criança e qual o motivo,
em caso negativo.
Acreditamos que tal método de avalia-
ção do sub-registro nos dará a indicação
de um valor mínimo para sua deficiên-
cia, uma vez que a tendência da entre-
vistada deva ser no sentido de ocultar o
fato de não haver ainda registrado o fi-
lho e também pelo fato de que como não
foi perguntado à mãe com quantos dias
registrou a criança, é possível que das
crianças declaradas como registradas, al-
gumas o houvessem sido fora do prazo.
Para o estabelecimento do sub-regis-
tro, levou-se em consideração dois fatos
contidos na lei e que se referem ao pra-
zo legal para inscrição de um nascimen-
to — 15 dias para o pai e 45 dias para
a mãe. Foram, pois, feitas duas estima-
tivas de sub-registro, isto é, o sub-regis-
tro levando-se em conta o prazo de 15
dias para inscrição ( R 1 ) e o sub-registro
levando-se em conta o prazo de 45 dias
para inscrição ( R 2 ) .
Tendo aquela pesquisa sobre Reprodu-
ção Humana no Distrito de São Paulo,
baseado-se numa amostra de domicílios,
estratificada com partilha proporcional,
na qual os estratos foram os sub-distritos
do Distrito de São Paulo (SILVA16,
1968), empregou-se para aquelas estima-
tivas, o estimador tipo índice combina-
do (cOchran3 , 1963), cujas fórmulas
inclusive as da respectiva variância, pas-
samos a apresentar, após a indicação da
notação empregada.
Notação:
X = total de crianças nascidas vivas em 1965, que atingiram mais de 15 dias
(mais de 45 dias) de vida;
Y = total de crianças nascidas vivas em 1965, que atingiram mais de 15 dias
(mais de 45 dias) de vida e que até 15 dias (até 45 dias) após o nas-
cimento não foram registradas;
R = índice de sub-registro de nascimento;
= estimador por índice combinado do índice populacional R;
Xh = total de crianças nascidas vivas de mulheres da amostra do estrato h, que
na data de entrevista tinham mais de 15 dias (mais de 45 dias) de vida;
yh = total de crianças nascidas vivas de mulheres da amostra do estrato h, que
na data da entrevista tinham mais de 15 dias (mais de 45 dias) de vida
e que não haviam sido registradas;
L = número de estratos.
A
Variância de Rc
— quadrado médio da variável y no estrato h
= quadrado médio da variável x no estrato h
covariância entre as variáveis
Syxh = y e x no estrato h
Nb — número de unidades domiciliárias no estrato h (1)
N =
Xhi = número de nascidos vivos em 1965, da mulher residente no domicílio i do
estrato h, que atingiram mais de 15 dias (mais de 45 dias) de vida;
Yhi — número de nascidos vivos, dentre os xhi citados antes e que até 15 dias
(até 45 dias) após o nascimento não foram registrados.
Estimador de
onde
Xhj = número de nascidos vivos em 1965 da mulher j da amostra do estrato h,
e que na data da entrevista tinham mais de 15 dias (mais de 45 dias);
yhj = número de nascidos vivos dentre os xhj citados antes e que na data da
entrevista ainda não haviam sido registrados.
(1) Os tamanhos dos estratos Nh foram estimados com base nos dados do censo escolar
e na estimativa do total de mulheres não-solteiras em 1965, no Distrito de São Paulo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve um total de 366 nascidos vi-
vos entre as 3.009 mulheres que entra-
ram na amostra. Destes, 10 não tinham
ainda 15 dias de vida por ocasião da
entrevista e 50 não haviam ainda com-
pletado 45 dias de vida. Daqueles que
já haviam completado 15 dias de vida,
deixaram de ser registradas, até esta
época, 16 crianças. Daqueles que já ha-
viam completado 45 dias, 10 deixaram
de ser registradas até aquela época.
Aplicando-se o estimador mencionado
e calculando-se o respectivo erro padrão,
chegamos aos seguintes resultados:
1 — O índice de sub-distrito de nas-
cimentos quando se levou em considera-
ção o prazo de 15 dias para a inscri-
ção foi
O erro padrão para esta estimativa
foi a (R1) = 1,09%, o que significa que
depositamos 95% de confiança que o
intervalo 2,4% |—| 6,6% contenha o
verdadeiro valor do índice mínimo de
sub-registro de nascimentos.
2 — O índice de sub-registro de nas-
cimentos quando se levou em considera-
ção o prazo de 45 dias para inscri-
ção foi
>
O êrro padrão para esta estimativa foi
= 0,98%, o que significa que deposi-
tamos 95% de confiança que o intervalo
1,2% |—| 5,1% contenha o verdadeiro
valor do indíce mínimo de sub-registro
de nascimentos.
Estimativas de sub-registro de nasci-
mentos feitas pelo IBGE5 (1964), reve-
laram que para o Brasil, como um todo,
50,86% dos nascimentos ocorridos em
1960 foram registrados no mesmo ano
e, quando se levou em consideração o
número de registrados em 1960, nasci-
dos em 1960 ou em anos anteriores so-
bre o total de nascidos vivos em 1960, o
índice de registrados eleva-se a 81,44%.
Tais índices variaram, naturalmente, de
um Estado da Federação para outro.
Para o Estado de São Paulo, o sub-re-
gistro estimado naquele trabalho, foi de
9,73% (nascidos e registrados no mes-
mo ano), o que é coerente com os nos-
sos resultados, uma vez que se espera
que o sub-registro para o Estado como
um todo, seja maior do que para o Dis-
trito da Capital.
Um outro método possível para de-
tectar o índice de sub-registro teria sido
comparar o total de nascidos vivos regis-
trados, dado pelo registro civil com o
total de nascimentos estimados através
da amostra. Para tal estimativa, só po-
deríamos calcular o índice de sub-regis-
tro para o prazo legal total, estipulado
por lei. Empregando tal método, obte-
ve-se como estimativa do total de nasci-
mentos no distrito, 135.785 e as estatís-
ticas oficiais deram 131.129 nascidos vi-
vos, registrados em 1965. Isso significa
que por este processo o sub-registro de
nascimentos foi da ordem de 3,4%, va-
lor este bastante próximo do obtido atra-
vés do primeiro processo empregado, isto
é, = 3,2%.
Entre os motivos citados para o não
registro, foram mencionados entre os 16
casos não registrados até 45 dias:
É interessante notar que dos 16 casos,
13 deles foram partos hospitalares, o que
vem confirmar um dos fatos fundamen-
tais, considerados no segundo SEMINÁRIO
INTERAMERICANO DE REGISTRO CIVIL 14
(1965) para o melhoramento do Regis-
tro Civil, isto é, a necessidade do esta-
belecido de oficinas filiais de registro em
hospitais, clínicas e maternidades e de
uma campanha junto à direção de tais
estabelecimentos, no sentido de mostrar
a importância do papel que desempe-
nham na declaração oportuna e adequa-
da dos fatos vitais, como nascimentos,
óbitos, óbitos fetais.
S U M M A R Y
Data have been collected on the births
occurred in 1965, on whether they have
been registered and on the reason in
case they have not, at the time of the
investigation on: Human Reproduction in
the District of São Paulo carried out
with basis on a sample of the non-single,
15 to 49 years old female population.
When the time considered for regis-
tration of a birth was up to 15 days,
which is the case when the father is the
one who registers the child, the under-
registration was 4.5%, but with the ex-
tended time of 45 days, when the mother
is supposed to register the birth, the
under-registration was 3.2%. The main
factor for not registering the births was
connected with the responsibility of the
husband and in about 80% of all cases,
the delivery took place in a hospital.
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